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I DOMINGA DO ADVENTO
Naquelle tempo, disse J e ­

sus aos seus discipulos: H a­
verá prodigios no sol, na 
lua e nas estrellas ; e na 
terra estarão os povos cons­
ternados pela perturbação 
que ha de causar o ruido 
confuso do mer e das on­
das. Seccarâo os homens de 
terror na espectativa de tu ­
do o que deve succeder no 
universo inteiro, pois serão 
abaladas as virtudes dos 
ceos, Então verão o F ilho  
do Homem que virá n ’uma 
nuvem com grande poder e 
m age9tade. Ora, quando co­
meçarem a succeder estas 
cousãs, levantae a cabeça, 
e olhae para e alto, porque

com confiança anto o F ilho  
do Homem.

REFLEXÕES PRATICAS
Para nos fazer entrar nas dis­

posições requeridas para celebrar 
dignamente a primeira vinda de 
Jesus Christo, e nos levar efficaz- 
mente a renunciar ao peccado e abraçar a penitencia, é que a I- 
greja, d o  Evangelho d’este dia, nos recorda a ultima vinda d'a- 
quelle grande Deus, nos*o Salva* dor. Esta ultima vinda terà lu­
gar no fim dos stculos: quão dif* 
ferente será da primeira ! Na sua primeira vinda, veio Jesus Chris- 
to deitado n’uma manjedoura; na 
sua ultima vinda, será levado 
sobre as nuvens do céo. A pri­meira vinda de Jesus Ohrísto foi 
de misericórdia : Jesus Christo 
veio como ' Salvador ; a ultima 
vinda de Jesus Chribto eerá de 
justiça; virá como juiz. Jesns Chris 
to veio para operar a redempção 
de todos; v irá  para sentenciar 

ee a p p ro x im a  o vosso li-1 ca(^a qual segundo as suas obras.
vramento.Propoz-lhPs depois (Nós não fomos testemunhas da pri*meira vinda de JesusChristo; mas estaremos presentes Á ultima. En­

tão havendo todos os homens sa­indo do sepulchro, virão os an­
jos e separarão os maus do meio dos justos; os justos serão posto3 
á direita do supremo rei, e os 
maus á  sua esquerda.—De que lado seremos postos nesse dia tão 
formidável ?—Então o rei dirá eos que estiverem a sua direita: 
«Vinde, vós, que fostes bemditon

esta comparação : Vêde, lhes 
disse, a figueira e as ou­
tras arvores; quando come­
çam a rebentar, reconhe- 
ceis que está proximo o ve­
rão. Do mesmo modo, assim  
que virdes succeder estas 
cousas, sabei que e&tá pro- 
xim o o reino de Deus. 

Digo-vos em verdade que ̂ 6 „ ' , ^  . de meu Pae, possuir o reino que6atü geração não acabará,[Y08 preparado desde o prin-sem que tudo isto se reali- 
ho. O céo e a terra passa­
rão, mas não passarão as 
minhas palavras. Tende pois 
cuidado comvosco, para que 
os vossos corações não se 
façam pesados com o exces­
so das viandas e do vinho, 
com o estorvo dos negocies 
d’esta vida, e para que a- 
quelle dia não venha de sú­
bito surprehender-vos: pois 
envolverá como n’uma re­
de todos os que habitam  
na superfície da terra. V e- 
lao pois e orae incessante­
mente, a fim de serdes ju l­
gados dignos de o virar to­
dos os males que hão de 
succeder, e de apparecer

ISSTiTÜIÇSO,CONSTITUIÇÃO IK FALLIB ILID AD B DA IGREJA
Das ConfereneUi do AbbacUG.Frémont

A. J. VEIOA DOS SANTOS
Provas directas da Infallibilidade do Papa em matéria de dogmas 

e moral

(Continuação)
I

A questão da Páscoa levava 
portanto os bispos de Roma a 
manifestar com energia o seu p ri­
mado, no anno de 186, o que faz 
dizer Renau mesmo: «o espírito 
que, #m 1870, vae faxer procla-

cipio do mundo. Dirá depois eos 
que estiverem á sua esquerda: 
«Ide para longe de mim, maldi­
tos, para o fogo eterno U— Des­tas duas sentenças, qual será a noesa?—Qneremos ser, no gran­
de dia das justiças, postos á di­reita do supremo Juiz? Quere­
mos ouvir-lhe dizer-nos : «Vinde vós, que fostes bemdictos do meu 
Pae, possuir o reino que vos foi 
preparado desde o principio do mundo ? Queremos finalmente ver 
com jubilo a ultima vinda de Je- aus Christo'? Não inutilisemog a 
nosso respeito os merecimentos da primeira; esforce mo-nos por me­
recer n’esta vida mortal, ess’ou- 
tra  vida espiritual,de que o pro- prio Senhor nos fez também co­
nhecedores,dizendo aos seus Apos- tolos: «Se alguem mo ama, guar­
dará a minha palavra, e meu Pae o amará, e viremos a elle, e fa­

remos u’elle nossa habitação» .(1) Tenhamos d'ora avante os cora­
ções promptos a obdecer-lhe; ap- pliquemo-nos unicamente ao seu 
serviço. Então elle fará as suas 
delieias de estar comnosco; habi­tará em nós, e nos habitaremos 
n’elle; e podemiífe esperar, com 
humilde confiança, que esta u- nião intima, começada pela sua 
graça na terra, será por es/a mes­ma graçu 'consumada no ceo.

(1) Joann, XIV.

Novena da J3onceição
Começou, quarta-feira ul­

tima, na igreja do Bom Je- 
su, a bella e tradicional no­
vena em preparação á fes­
ta da Xmmaculada Concei­
ção de Nossa Senhora.

Dizem os tradici mal, por­
que desde tempos immemo- 
riaes essa novena tem sido 
sempre celebrada nessa e- 
greja, com muita devoção 
do nosso povo. Pot isso,não  
ha um só itúano, por mais 
velho que seja, que não co­
nheça o bollo e deboto can- 

|t ic o — 0 ’ V irgem  da Concei- 
ição,— que invariavelm ente  
]se canta, todos os annos, 
aos dias dossa novena.

Entretanto, com bem pe- 
zar o dizemos, essa festa 
não tem hojo o brilhantis­
mo de uns trinta annos a- 
traz.

N aquelles bons tempos 
essa festa constava de so- 
lem nissim a novena,com pra­
tica pelo inolvidavel m is­
sionário Padre Bartholomeu  
Taddei,missa cantada á gran­
de orcheetra, com sermão 
a*> Evangelho por eloqüen­
tes prégadores, como os PP . 
Ângelo Sabbatini, João Sav- 
di, Andró F ialho e outros 
illustrados sacerdotes do Col* 

[legio  de S. L uiz, havendo 
também brilhantes panegy- 
ricos da V irgem  Iramacu* 
lada, ã entrada da sua gran­

diosa procissão, que em na* 
da desmerecia das procip- 
sões dos nossos dias.

Mas que se hade fazer,se­
não conformar-se com o que 
ó im possível em nossos dias ?

Igrej a do Carmo
Por in iciativa  do revmo. 

sr. Frei Ambrosio Vroling, 
está-se fazendo ura retoque 
na parte interna daquella  
egreja. Na capella mór es­
se retoque já  está concluí­
do, ficando a mesma como 
um primor de arte.

O altar, diversos degraus 
que ficam na parte superior 
e um pouco atraz, bem co­
mo as varias colnmnas que 
lhes ficam aos lados, pare­
cem feitos de mármore de 

•linda cor e de bellissim o  
lavor, dando um magnífico 

! aspecto á dita capella, era 
cujo tecto, corno tambera 
nas paredes lateraes, se vêm  

jfcrmosus desenhos repiesen- 
Itando a Santíssim a Virgem  
do Oarmello e alguns San­
tos da Ordem Carmelitana, 
bem como diversos symbo- 
lo8 de Jesus Sacramentado.

Tambem as im agens do 
propheta E lias, e de Santa 
Therosa de Jesus foram re­
formadas, apresentando lin ­
do aspecto.

Tudo isso faz que a ca­
pella mór da egreja do Car­
mo seja hoje uma das mais 
bellas das capellas móres 
das egrejas desta cidade.

Os pintores, que executa’ 
ram esse importante servi­
ço, &ão cs srs. Alfredo For- 
ret:, e Adelmo Perdiza, re­
sidentes em S. Paulo,

CHRONICA DWRORA

mar a infallibilidade do Pãpa, se reconhece dêsde o fim do sóculo 
II, em indício* certos». (1)

Vê-se que, ee a lei do desen- 
vimento dos ‘dogmas é applicada 
aqui como em toda parte, ella tinha ao menos por mola dc o- 
peração um germen positivo e, 
dêsde a origem da Igreja, muito 
claramente determinada.

No 3°. sóculo, feic 254) é de tal modo universal na Igreja a 
crença na primazia do Papa, que 
ouvimos S. Cypriano exclamar do fundo da África: «Primatus 
Petro donatur, u t una Christi 
Ecclesia et cathedra una m on*- 
tretur. (2) 0  primndo é conferido 
a Pedro, afim de a Igreje de 
Ohrísto apparecer verdadeiramen te uma em %i mesma e em seu 
ii'8Íno».

No anno 263, num concilio, 8. 
Dionísio, bispo de Roma, procla­
ma a innocencia de S. Dionisio 

«■*de Alexandria que, acousado de 
heresia pelos bispos da Pentápo- 
le, tinha appeilado para o succes- sor de Pedro.

No 4o. século, Sto. Athanásio 
e três outros bispos, condemna 
dos pelos arianos, appellam para 
o papa Júlio I que os justifica.

No 4o. sóculo igualmente, Sto. 
Agostinho dirá ao Pèlagianos : 
Rom a locuta est, causa finita est. falou Roma, acabou a questão»;

/ (1) E. Renan.Mars-Aurèle, cap. XXL
(3) De unitate Ecclesioe.

(Continúa)

O Frade Esmoler

Quanta belleza, quanta 
maravilha,quanta poesia não 
so encontra nas chronicas re* 
lig iosas dos antigos conven  
tos ! Encanta-nos acompa­
nhar eisaa chronicas; tão 
sim ples e singelas, e por is ­
so mesmo tão cheias de en ­
cantos o poesia; ir nellas 
conhecer desde a fundação 
do convento até o trabalho 
dos frades,é o mesmo que lor 
um poema feito de oração e 
trabalho.

A fundação de um conven  
to em um povoado, sempre 
trazia para esse lugar mais 
vida, mais movimento, mais 
conforto, mais prosperidade; 
os frades atrahiam os se lva ­
gens e os aldeia vam em tor­

no do seu convento; e não 
eram somente os selv icolas  
que ali vinham, os sitian tes  
vinham ali construir suas 
casas, 03 moradores de lu ­
gares distantes, faltos de to­
do recurso, para ali transfe­
riram as suas moradias, e es­
se iugar, outFora morto, se  
animava, ganhava nova v i ­
da, nova alma.

E lá  nejses povoados os 
frades não ficavam inertes, 
gozando beatificamente, co­
mo dizem alguns, os obulos 
que os fieis lhes davam;não, 
elles trabalhavam e que du­
ro e penoso era o seu traba­
lho !

Mantinham a paz e soce- 
go no seio das fam ilias, ensi­
navam as creanças as letras 
e a doutrina, proviam de pão 
o necessitado e de remedios
0 enfermo, arroteavam a 

(terra e pediam aos ricos es- 
j molaspara os pobres.

Couta curiosa, nesses tem* 
pos não se encontrava como 
hoje se encontra essa chus- 
made pedintes que, de porta 
emporta, vão impíorandc u- 
ma esmola por amor de Deus; 
ó que es pobres, os mendigos 
desses tempos, sabiam que 
não precisavam para o seu 
sustento implorar a carida­
de publica, porque o Esm o­
ler do Convento pedia por 
elles; elles sabiam que aos 
sabbados na portaria doCon- 
vento encontrariam  obastan  
te3 para uma semana; *.lles 
sabiam que a qualquer h o­
ra que batessem  a porta do

1 Convento sempre lá encon- 
j trariam o prato de sopa fu»
m egante e um enxergfto on­
de se deitarem.

Pobres sempre houve,tan­
to hontem como hoje, a dif- 
ferença está que hoje o nos­
so egoismo os lança nas pra- 

iças publicas, e hontecn oa 
{Conventos os recebiam em  
1 suas portarias.

Vieram-nos estas conside* 
rações ac bico da penna ao 
encontrarmos em um dos 
nossos cadernos de aponta­
mentos, a seguinte nota : 
“ Frei Joaquim do Parana- 
padema, donato frahciscano, 
esmoler do Convento de S. 
L uiz, Bispo de Tolosa, da 
Vila de Y tú“ .

Frei Joaquim  do Parana* 
panema; bem merece este 
humilde e esquecido filho do 
Seraphico de A ssis que nós 
hoje, nestas nofcsas singelas 
chronicas, revivam os a sua  
memória.

Porem, antes de irme^ a- 
lem, digamos, em duas pa­
lavras, que cãrgo era esse 
que nos conventos francis- 
çanoa se dava o nome de es*



A  F E D E R A Ç À O

m cler. Esmolar ora aquelle  
frade, professo au leigo, que 
tinha a seu cargo percorrer 
durante a semana o povoa­
do e suas redondezas pedindo 
esmola», as quaes aos sabba- 
daos destribuia aos pobres 
na portaria do seu Convenço 

Frei Joaquim era natural 
dos Campos do Parana pane- 
ma e dahi a razão de ser do 
seu sobre-nome. Em moço 
fora tropeiro, |depois assen­
tara praça na tropa de linha  
e cançado da vida m ilitar, 
deixou a farda e passou a re- 
sidirna cidade de S. Paulo. 
Muito piedoso e de voto,cha­
mou a si a obrigação de for­
necer lenha, gratuitam ente, 
as freiras do Convento da 
Luz, de S. Paulo; e assim, 
todos os dias, pela madruga-

na, do m unicípio a estnolar 
para os seus pobres. Em ca­
da fazenda que chegava dei­
xava uma das bestas do lote, 
dizia ao fazendeiro uaes dos 
generos de que necessitava, 
seguiajadiante, fazondo sem­
pre o mesmo até terminada a 
carga para todo o lote; quin* 
ta-feira tornava então a vil- 
la, e vinha pelo mesmo ca­
minho repontando os eargue- 
rosq u en a  ida deixara; em 
cada fazenda que,na sua vol­
tada chegava, encontra já, as 
bruacas bem providas de tu­
do que pedira, e não poucas 
vezes também addicionadas 
com valiosos suplementos em 
fazendas e dinheiro.

Era de ver-se a alegria, o 
alvoroço com que esses no­
bres e gonerosos fazendeiros

AVISO AOS CONFRADES DE S. VICENTE
Avisa-se aos confrades de S. 

Vicente das tres couferencirs que 
110 dia S do corrente, festa da 
Immaculada Conceição de Nossa 
Senhora, na missa das 5 1\2 na igreja do Bom Jesus haverá com* 

[munhão pára todos os confrades e pobres aoccorridos por essas com 
íerencias-

Por co usa da festa de Nossa 
1 SenhoTa da Conceição, fica adia­
da para domingó, 10 do corrente, ás 2 1|2 da tarde, no ccnsÍ9torio do Bom Jesus, a sessão magna, á 
qual podem comparecer todos os 
homens qtie se interessam pelo bem dos pobres.

AnniversariosFez annos:
Dia 1, a senhorinha Vietoria 

Martinelli, filha do sr. Manoel 
Mar1 inelii.

Fazem annos.
Dia 2, o sr. Bento Galvão de 

França.
Dia 6, o sr. Benedicto Martins 

de Oliveira; e a menina Maria 
Candida, e dia 7, o menino Ger­
son, ambos hlhoa do fer. Manoel Silveira Camargo.

Dia 8, o sr. advogado C. P. Sampaio Netto, e a senhorinha 
Florinda Martinelli, filha do sr.| Manuel Martinelli.

Aos anaiversarientea nossos pa- abens.

da, tom ava elle o machado, i recebiamja v isita  (lasse bom 
deixava a villa o encam i- le virtuoso religioso;fazendei 
nhando-se para a floresta,lá j ros havia que, nas conforta- 
peava e fazia um grande j veis moradias de suas fazen- 
feixe de lenha que religiosa -1 das, tinham  um quarto,e dos 
m ente trazia para o Convem I melhore0 da casa, reservado 
to da Luz, em cujo Oonven- ja fesse p i e d o s o  frade, e ao 
to passou depois a servir de |qual ató cham avam — o quar 
criado. I to de Frei Joaquim.

Causaria pasmo a quem  
por uma manhã ba tida de soi» 
encontrasse pela estrada pe.

Um dia resolveu o antigo j 
tropeiro e m iliciano vestir  
o habito de tranciscano e 
veL  para Y tú, pedir ao en-otão Guardião doConvento de 
S. L uiz, Frei Santa Perpe­
tua, um lugar para si entre 
os membros dessa ordem. 
Frei Santa Perpetua, que já  
conhecia a piedade e devo­
ção dc ex-servente das frei­
ras da L uz, recebeu-o cari­
nhosam ente e deu-lhe osan  
to habito da sua ordem.

dregosa do Pirahy, um lote  
de bestas.que vinham  gemen  
uo com o pezo da carga, e 
atraz delle, como seu reco- 
veirc,um  piedoso irado fran 
ciscano que entretm ha a en­
curtar a caminhada da os- 
da. passando por entre seus 
dedos as contas do seu roea-ii rio; era Frei Joaquim que 

! voltava ao sou Convento

DAMAS DE GARI DA DE
A reunião desta Associação foi- marcada para o dia 6 do corrente.

Nofas e Noticias

Logo tornou-se notável, com o seu lote carregado de 
mesmo fóra do Convento a | esmolas para os seus pobres, 
piedade desse novo dona to | Os sabbados, logo apóz a 
fjanciscano;si os seus irmãos j m issa das seis, enorme mul- 
de habito lhe admiravam as i tidão de pobres afluiam a 
virtudes, o povo começou lo* I portaria do Convento de S. 
go  a cham arlha um santo— | Luiz, e lá  no meio delles, a- 
e as creanças era um gosto llegre, satisfeito, tendo para 
ver como o q u e iia m e  como todos uma palavra am iga e
e lle  as amava; jam ais sahia 
e lle  do Convento que não 
levasse o3 bolsos e as largas 
mangas do seu grossoiro habi­
to cheios de fruetos,doces e dc 
outras gu lozeim as que ia,a- 
legrem ente,distribuindo aos 
seus am iguinhos que, assim  
que o viam, vinham  corren­
do ao aeu encontro.

E assim,por suas virtudes 
e estim as quogozava JoiFrei 
Joaquim  de Paranapanema 
nomeadoEsmoler do seuOorr 
vento.

D ividiu  então esse virtuo­
so frade ora quatro zonas o 
m unicípio,que então era bôra 
mais extenso, para melhor 
poder percorrel-o, angarian­
do esmolas para os pobres do 
seu Convento.

Sahia Frei Joaquim toda a 
ae segundas teiras para essa 
alanosa lida da puni regres- 
sáva, invariavelm ente, as 
quintas feiras, as sextas fei­
ras reservava elle para esmo* 
lar na villa.

Todas as segundas leiras, 
de manhã muito cedo, esse 
piedoso frade,que já  fora em  
sua mocidade tropeiro e m i­
liciano, arreia va um loto de 
bestas do Convento e la ia'ès 5 ^orae da tarde.

de conforto, estava Frei Joa­
quim a destribuiras esmolas 
que para elles trouxera; ne­
nhum de-lá se retirara, sem  
que fosse contemplado com 
o seu quinhão.

E assim, ató aos seur der­
radeiros dias, praticou esse 
virtuoso Frade, cuja memó­
ria aqui relembrámos.

Foi Frei Joaquim  o penúl­
timo Frade que habitou esse 
Convento, poisapòz sua mor 
te ainda abi ccntinou, não 
por muitos annos Frei Santa  
Perpetuaje hoje esses dons 
virtuosos franciscanos, o 
Guardião e o Esmoler do 
Convento de 8 , L uiz,descan­
sam em paz no seio de Deus. 
e os seus restos mortaes se 
encontram,um ao lado de ou* 
tron o  cem iterio elaustrál 
desse Convento,

Y t ú  2  * -1-2— 92*.
F . N a r d y  Filho

MOVIMENTO BEU60S0
IRMANDADE DE S. ANTONIO

Domingo, 3 de Dezembro, ha­
verá raissa á9 10 horae na igreja 
Matriz ím reunião da Directo ria

Nata! dos pobres
Sabemos quo as benemeritas 

conferências de S..Vicente de Pau­lo preparam uma íeflta de cari­
dade era favor dos pobres por 
ellas soccorridos. Essa festa, que 
se realizará no dia de Natal pro* ximo vindouro, tem por fim pro- 
porcionara esses infelizes um dia 
do jubilo, oíferocando-lhefl doces,, 
generos alimentícios • fazendas que os corações caridosos offere- 
cerem á commissão, que se for­
mará para angariar donativos e 
levar a bom termo essa tão sym* 
pathica 0 caridosa iniciativa.

Eseas conferências, que com tan­to oarinho e solicitude, procuram 
sempre minorar 0 mais possível 
as privações por que passam os 
pobres eeua soccorridos, certamen­
te encontrarão nas distinctas fa- 
milias itúanas e em todo 0 nos­
so povo o mais franco acolliimen to, concorrendo todos, cada um 
na medida de suas posses, para 
que o Natal dos pobres tenha 0 mais belio exito, © possam esses 
pobres uaquelle dia reconhecor 
que nesta cidade ha muitas al­
mas caridosas, que delles se lem­
bram com seus donativos.

O lyceu
Finalm ente parece que as 

obras do futuro iyceu de 
artes e officio-* entraram  
n’um periodo de franco de* 

í s-envolvimento. pois agora 
jah o.ítá amontoado gran­
de quantidade de raateriaes. 
e estão trabalhanda vinte  
operários. Dentro em pou- 

jcos dia8 estarão promptos 
Jos alicerces de concreto e 
I pedras graníticas, que da­
rão grande solidez ao so­
berbo edifício. Trata-se de 
uma obra de grande futuro 
para a nossa terra, e  por 
isso fazemos votos para que 
se^ntensifique cada vez mais 
o esforço na sua con stru o  
cão, de modo que, ao ter­
minar o prazo estabelecido  
no testam ento do benem en- 
to sr. Joaquim  B. Borges, 
possa a população ituana 
ter o prazer de ver func- 
cipnando, mais ou menos 
regulamento, o grandioso 
“Intifcuto Borges de A rtes 
o O íficios“.

9t percorrfr diterm ipad51 %o' 0  «cr«tario

Eric#rramanto de aulas
Foram brilhantes aa festas com 

que os grupos escolares desta ci­
dade encerraram as suas aulas.

No grupo escolar “Convenção 
de Ytü“ houve quarta-feira, ás 12 horas, uma bella soleranidade, 
executando-se á risca um bem or­ganizado prograrama, que mere­
ceu geraes applausoa da nume­rosa assistência.

No grupo “Cesario Motta“,alêm da festa realizada ao meio dia, 
houve ás 8 horas da noite de quarta feiia, uma bella festa, em que foi executado um extenso e 
bem cuidaado prograrama, ©m 
cujo desempenho tomaram parte 
grande numero de alumn-B e a- 
lumnas, que foram muito ap- plaudidos.

Houve também desiribuição dè diplomas aos alumuosque termi­
naram o quarto anno, servindo 
de paranympho doa mesmos o 
iilustrado professor, sr. Feiicio Mar mo, que proferiu eloqüente 
discurso allugivo ao acto.

Foram muito visitadas nj ex­posições de trabalho? do? alam- 
nos desses grupoa, reti rando-se os 
visitantes muito bem impressio­
nado* com o progresso dos alum- 
nos, demonstrado ne^Ba? bello3 trabalhos.

Nossos parabéns srs. Dire­
dores 0 professores do* grupos 
“Convenção de. Ytú" e “Cesario 
Motta“ polos resultados obtidos 
no preparo intellectual dos g«ug 
alqmnos-

Consorcio
Realizou-so quarta-feira 

ultima,ás 8 horas da manhã, 
na igreja Matriz, o enlace 
matrimonial do sr. Leonal- 
do Senatore, com a senho- 
rita R ita Bueno Pacheco, 
filha do finado sr. E lias de 
Goes Pacheco e da exma. 
ara. d. Maria Luiza Bueno.

Sorviivi m de paranymphos, 
por parte do n o i v o ,  o sr. 

jTarcizio Galvão, e da noiva, 
lo sr Ernesto Lorenzato.
! Polo trem  das 0 horas 
partiram os noivos para a 
cidade de Penapolis, onde 
foram residir.

Ao joven par desejamos 
muitas felicidades.

Auxiliar de i n s p e c ç ã © 4
De 4 a 31 desto mez o cargo 

de auxiliar de inspecção escolar 
nesto município,será exercido por 
D. Avia Maria Lobo, adjunta do 
grupo escolar Convenção de Ytú 
e reaidonte no Largo do Patro cinic^n. II .

Livros para o Gremio

Fizeram offertas de livros pa­
ra a bibliotheca do G. L. Paula 8ouzn, mais os seguintes peuho- 
vo°: Accacio de Vasconcelloq Ca­
margo. Dr. Oscar Samoaio Vian* 
na. exma. srn. d. Eliza de Mea* 
onita BarroB e Livraria Maga­
lhães. A todos o 'Gremio penho- 
ra io  agradece, e continua a es­perar ane o pedido que fez as 
exmas. família* ytnana seTá at* 
tendido, afim de que possa iren- 
rinnecendo cada vez mais a sua 
bibliotheca.

Anjinho
O st. sargen*o Carlos Pinto Ma­rinho e sua exma. esposa passa­ram pelo duro golpe de perder 

a sua filhinha Orminda.Aos desolados paee os noseos 
pezames.

Áttesto em fé do meu grau de doutor em medicina que hei em “larga raanu“ empregado em ml* 
nha clinica a “Emulsão de Scott dos Srs. Scott & Bowne, e tenho 
sempre obtido magníficos resul­tados tanto em creanças como em 
adultos. Tenho mearco pessoaimea te feito uso de semelhante pre­
parado e com tac8 vantagens que 
campro um dever de humanida­
de proclamanau-c como um dos melhores reconstituintes que e- - 
xisrem. Este preparado sobre ser | de tacilima digestão e compatí­
vel com osestomagos mais deli­cados, reune em bí as qualida­
des de um agente theraupeutico 
de primeira ordem. Nas pessoas 
lymphaticas, escrophulosoas, nos candidatos á tuberculose pulmo­
nar, esse terrível flagello dos po­vos; esse util e excellente prepa­
rado comq se diz cura alimentan do, e alimenta curando.

Dr. Antonio Carlos Soares de Àvellar.— Recife— Pernambuco.

Na cidade
Em goso de férias acham- 

so entro nós os srs. sem i­
narista? L uiz Octavio B i­
cudo do Almeida, do sem i­
nal io do Botucafcú. e L uiz  
Gonzaga Novel li Filho, Ra* 
piiaol Roldan, e L uiz Gon 
zaga cW Alm eida, do se­
minário do Pirapora.

Nossos cumprimentos aos 
futuros ministros du altar.

De regresso
Regressaram de S. Paulo onde 

estiveram a passeio as distinctas senhorinhas Lola e Clera Mel- 
J chior, filha do nosso amigo e as- Uigaantí sr. Joaquim Malcfejor,

Obituario
Novembro.—Dia 21, Eduardo, f. de Silvestre de Camargo, com 

1 mez, ituano; João Fonseca do 
Almeida Prado, com 24 annos, 
solteiro, ituano; Maria Benedieta, 
f.a de Antonio da Silva, com 7 
annos e nove m^zes, nuana. Dia 22, J uracy, f. do Luiz Nobre Ta- 

/vares, com 0 mezes, ituano; Be- 
Jnedicto, f. do Salvador Antonio 
.Roza, com 9 mezes, ituano. Dia 
124, Izidoro Francolin Lopes, com : 19 anno?, solteiro; Roza Maria,
! Pedroza, com 40 annos, casada , ituana. Dia 25, Luiz de Abreu, 
com 8 annos, itnano. Maria, f.a 
do Benedicto dos Santos, com 8 mezes, ituana; 1 feto, f. de Ga­
briel Antonio de Godoy, ituano. 
Dia 27, Francisco, f. dè Antonio 
do Moraeo, com lô  mezes, itua­
no; Maria, Franco de A vila, com 
74 annos, casada ituana; Candida 
Augussa da Silveira/cora 67 an- nofl, viuva, ituana. Dia 28, um 
feto, f. de Oecilia de Mello, itua­no; um feto, f. de Maria do Çar 
mo Almeida, ituano: João Baptis 
ta, f. de Franciaca de Almeida, com 4 mezes, ituano. Dia 29,An­gélica, La de Joaquim de Vae- 
concellos, com 20 mezes, ituana; 
qaurfnda, La de Erminda de 
Castro, corn S mezes, ituanejVer- 
ginia de Oliveira, com 49 annos, 
casada, ituan; Carlota Tabaracci, 
com 63 annos, casada, italiana. 
Dia 30, um feto, f. de Rita Ma­ria d© Jessua, ifutoo.
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F R A Q U E Z A  N E R V O S A
Debilidade geral, surmenage, dorea de cabeça, tonteira, enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis­

mo, cansaço por excesso de trabalho physico ou intellectual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIOL—
o soberano reconstituinte phosphatado, qne acalma e alimen 
ta 09 nervos, fortifica e descança o cerebra Basta 2 a 3 d  
dTOs. Poderá ser usado em todas as edades. E* de sabor a' 
gradavel, que as próprias crianças o tomam com prazer.

Nas Pharmaeias e Drogarias

C am ara M unicipal de Y tú
Lei n.° 7 9  de 11 de Novembro de 1922

Que creou o imppsto de Industrias e Profissões sobre os vehiculos 
de qualqner especie que exerçam o commercio de transpor­
te n’esta cidade.Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal d’esta 

cidade de Ytú, na fórma da lei etc.Faço sober que a Oamara Municipal em sessão ordinaria de 11 de Novembro de 1922, decretou e eu promulgo a seguinte lei;
Artigo l.o—Fica creado o i:rposto de industrias e profissões 

sobre 03 automoveis e outros vehiculos que exerçam o commercio 
ntsta cidade, de accordo com a tabella seguinte:

AUTOMOVEIS
1.°—Tendo um automovel
2.°—Tendo dois automoveis S.°—Tendo mais de dois autonoveis, pelos que

acereseerem, de cada um
CARRITELLAS E TROLYS

4.°—Tendo um5.°—Tendo mais de um, peloa que acereseerem, 
de cada um

SKMY-TROLYS6.°—Tendo um7.°—Tendo mais de um, pelos que acereseerem, 
de cada um

CARROÇAS SEM MOLA8.°—Tendo uma

20$000
408000
101000

178000
58000

108000
588000

9.°—Tendo mais de uma, pelas que acereseerem, 
de cada uma

108000 
58000

' 10 o—-Cabriolets e aranhas,—um 58000
 Artigo 2.°—Os impostos serão arrecadados de uma só vez edurante o raez de Janeiro de cada anno, inclusive o addicional de 40 0J° 

Artigo 3.°—Esta lei entrará em vigor de 1,° de Janeiro ae 1923 em diante.
.Artigo 4.°—-Revogam-se as disposições em contrario.Mando portanto a todas as autoridades e, quem o conhecimento 

e a execução da referida lei compelir, que a cumpram e a façam cumprir.
O Secretario do Governo Municipal a faça publicar e registrar.

O Prefeito Municipal 
(assignado) Dr. Graciano de Souza Geribello
Registrada no livro competente o publicada.
Governo do Muniçipio de Ytú, 14 de Novembro de 1922 

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

Lei N, 8 0  de 11 de Novembro de 1922

30S000
258000
108000

Que modificou a tabella dos impostos sobre vehiculos á que se re fere a lei municipal sob N. 49 de Dezembro de 1917
Doutor Graciano de Souza Geribello, prefeito municipal d’e.aía 

cidade de Ytú, na fórma da lei etc.
Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 11 

d© Novembro de 1922, decretou o eu promulgo a seguinte lei N.°80.Artigo 1.°—Fica modificada a tabella de impostos sobre velii- 
culos a que se refere a lei Municipal sob N.° 49*de 16 do Dezem­
bro do anno de. 1917—de conformidade com a tabella seguinte:

1.°—Carroça de mola, traeção de um ou dois animaes, com 
duas rodas, como se ja m C a rr in h o s  para entrega de pães, leite, 
verduras, entregas de mercadorias pertencentes a negociantes e carroções de condução de carnes verdes 25S0002.°—Carroça de duas rodas, sem mola, traeção de um animal

3.9—- Cabriolets ou aranhas, de duas rodas, traeção a um animal
4.°—Carrinhos de mão
Artigo 2.°—Os impostos gobre os demais vehiculos não espe 

cificados na presente lei, serão cobrados de accordo com a tabella 
da lei Esta doai N*° 1835 c. de 26 de Dezembro de 1921 e do Dec. eob N.° 3453 de 11 de Março de 1922 e adoptada pela Camara em 
eessão ordinaria de 8 de Abril do corrente anno de 1922.

Artigo 3.°—Os impostos da presente lei sorSo arrecadados du­
rante o mez de Janeiro de cada anno, de uma só vez, inclusive o addicional de 40 0j°.

Artigo 4.°—Esta lei entrará era vigor de 1° de Janeiro de 1923 em diante
Artigo 5.°—Revogam-se as dispoai;. ões em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

9 a execução da referida lei competir, que a cumpram e a façam cum prir.
O Secretario do Governo Municipal a faça registrar.

O Prefeito Municipal 
Dr. Graciano d<? Souza GeribelloRegietrada no livro competente e publicaaa.

Governo do Muniçipio de Ytú, 14 de Novembro de 1922.
O Secretario da Camara 

Luw  Antonio Mendes

EDITAL DE 1a, PRAÇA

ODoutor Antonio de Souza Bar- 
ros Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presen* 

te edital virem, on delle conhe­
cimento tiverem que, a reque­
rimento de Pedro Antonio Cla­
ro, inventariante do espolio do finado Renedicto Araújo no dia 
16 do proximo mez* de Dezem­
bro, ao meio dia, em frente ao 
edifício da Cadeia publica des­ta cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes fizer, 
trará á praça publica de vendá e arramatação e venderá a quem 
mais der e maior lanço offere’ cer, acima da respectiva avalia­
ção, o immovel abaixo descripto e pertencente ag -referido espo­lio, a saber : Um terreno situa­
do a rua de Santa Cruz desta 
cidade, onde ‘existiam duas ca­sas em mau estado, boje der- 
ruidae, dividindo por um lado 
com Leandro de Camargo, por outro com Genezio d© tal © pe­
los fundos com Maria Cyriuo, e 
avaliado por quatrocentos mil réis, (400$000). E para que che­
gue Mao conhecimento de todos 
mandei expedir o presnte. que ^erá affixadoe publicado na for­
ma da lei. Dado e passftdo nesta} 
cidade de Ytú, aos vinte e cinco 
dis9 do mez de Novembro de 
1922. Eu Antonio da Costa P i­nho, I o. escrevente habilitado 
escrevi. Eu, Sebastião Martis de

|  Fçsfa da Irnmaçülada Conçeicão f

Si

21

DIA 29, ás 6 Ij2 da tarde, começará a 
novena que constará do terço, ladainha e ben- 
çam do SS. Sacramento.

D IA  5, 6 e 7 de Dezembro, triduo so- 
lemne com serraUo por um disticto orador sa­
cro.

D IA  8 , ás 8 hora3 da manha, missa can­
tada, communhao geral e recepção das no­
vas F ilhas de Maria.

A ’s 5 da tarde, sahirá a imponente 
procissão que percorrerá ás ruas Paula Sou­
sa, Barao de íta h y m  e Commercio.

A entrada da procissão, sermão e ben- 
çam do SS. Sacramento.

i

i

Abrilhantará a Festa a Corporação mu­
sical «José V ictorio».

m

Destilaria Paülisia
D E HUM BERTO B A R D IN I

Certifico a minha freguezia e ao respeitável pu­
blico em geral que do dio 23 do raez passado só tra- 

MeÜo ''E=criv5o ^a '7ubsôv»vL (a) balho com agua da chacara do Portella.
Lim peza absoluta.

Rua do Commercio,n.78— —  T e^phone, 171— Y 1 U
Antonio de Sousa Barro^-

No Caíé Brasil
Autom ovel de aluguel,
A ttende chamadas a qual­

quer hora _  do dia ou da 
noite.

Telephone— 128 
Rua do Commercio, 76

COSINHEIRA
PRECISA-SE de uma bôa pa­ra o trivihl.

Paga-se bem.Para tra tar á rua do Commer­cio, n. 128.

Brinquedos para o Natal
-S£> n a  “Loj^. F lô r de M aio

G r anã* fir id a  na per na

§
 Curou-se de 
grande ferida 
na perna com 
o E lix ir  de No- 
gu eim ^ o  Phar- 
m aceutieo Chi- 
mico Jnao da 
Sil^a Silveira, 
0 Sr. José S il­
veira Soares,da V illa  de Ohí- 
tó, Cerá, conforme nos de­

clara em carta de Io. dei 
Março de 1911.

DR CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—

Ti abai ha no eivei e no com 
mercia!,e trata de cobran­

ças am i^aveis e judicia os

» — a — m— i— —
As Emulsões 

Imitações Similares
se separam, fermentam 
e  enrançam, irritando assim a mucosa do estô­mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido noa casos de Anemia, Lym- phatismo, Rachitismo e  Escrophula de creança*.

tA  E m u ls ã o  d a  S c o ttde que se compõe este oleo, assim ila-se com facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­tra o emprego dos outros oleos, por ser estes substi­
tutos dam ninho». Peçam só a legitima Emulêão Scoti9 com o rotulo do pescador com o ba* ^^calhau 6s costas.

DR. MANOEL MARIA  
BUENOADVOGADO 

Rua de Santa Rita, 81,c Y T U
TirT fc., f i g

CAETANO RÜGG1ERI
ÍGuarda iivros-pratico)

C m boas referencias
Incumbo-se do acertar © 

pôr em dia escripta atrazadas bem como da sua abertura 0 
manutenção.Rua de Sta. R ita, 127

YTU'

Casa a venda
Vende-se a casa du largo 

do Patrocínio n.° 1 2 : tratar 
na rua D ireita n.° 5o.

»  ~ r r iT T — M im

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no c iv il co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24— Y T U ’

NAO E S Q U E C E S T E  !?
Mudas de rosas e de ar­

vores fruetiferas, plantadas 
em latas preparadas. 
Fazendinha—R das Flores 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

“Advocacia om geral?
•

1 C . P  Sampaio N ttto  . |

À dvoç-ado  *:
! ! i i
’  Rua âo Commefòio —  52 *i  Tel. 1 8 r  áST

m m

Nâo tomeis 
R@medios 
Alcoolicos

O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EÜJLSÀOÜSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

V
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LAMPADAS ELECTRÍCAS
PHILIPS

A R, DO COMMERCIO, 94 
Recebon nova remessa e 

apezar da alta  que tem ,sus­
tenta os preços da tabella 
antiga.

«A Fôr de Maio»
Bastante luz bem clara e 

de m uita duração
<nam
SITIO A> VENDA

Yende-so um sitio  no bair­
ro do Apotribú, com 9 mil 
pés de cafe, casa de mo­
rada, 2 de colonos e 20 a l­
queires de terra; moinho.eiTEÜR. 
alqueire e meio de paste 
cercado de arame.

Preço —  20 :000^000 
Informações á Rua Joa­

quim B. Borges, 3.

C A S A  D E  P .M A R T IN I
P A D A R I A -  pãea francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e^ieitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas do todas especies, bolacha AMERICANA— AGUA E SAL; biscoutos do massa finíssima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães írescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servil 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio..A t*X A =:doce3 finos de todas as qualida- 
ce? como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, :creme, pão de Lot, 
docadas, doce3 pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
dns para baptisados e casamentos.-—PETISCOS FRIOS— presuntos preparados e cr üs,salames, mortadellas, lombo, lmguas e artigos 
especiaes em petisco., de latarias. Bebidas finas do todas as quali­
dades—nacionaos e extrangeiras—CHOP3.

F A B R I C A  D E  M A C A K R Ã O =  massabj 
feitas com muito capricho—aletriajasanha, parafuso, caramujo, po-| 
dendo s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada j 
a melhor farinha do mercado. .

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou! 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em­
prega-se com metieul so cuidado agua filtrad - em FILTROS PAS-

LUIZ GAZZOLA
Unioo oonceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreüva,dos afamados automoveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegân­
cia e economia, bastando, como prova aisso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas oíficinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos inerowaados.

E ua de Santa ita—8 9

DB. SAMPa IO VIANNA
- Capitão Medico -

 — <5 OS — —
Apphea injecções intramuseulares de tartro 

bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­ra o tratamento da syphilis e affecçõea congeneres.
Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hvdrocele e fistulas

Consultas das 8 As 9 ò daa 15 1{2 aa 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Pauio

COLOR AN TE S O R E L  Sm

* •I :
I

m m

L.  LADEIRA ROSA Transforma em novos os vestidos velhos
! Amais m oderna.com oda,econom ica,scientifica das T intas

HAROLDO E N G L E R j ^condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 
ENGENHEIROS j ’ sim ples de usal-o.Encarregam-se de projeeto$,or- j

CÕBES AS MAIS FARTADAS E BELLAS !
'[« ro ,, ,» .  S o ta»» . C i* « , Palha, M m » , PraíOr V W * .  Bordeaux, Fraise, Azul Marinho, Rosa,

Verde garrafa, Az.id Natíer, etc.Deposito  e  fabrica  — «P harm acia  G er ibe l loo
Rua CommeTcio—110— Telephoue 230

gehharia.Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

Lilá

Lenha serrada
Vende se lenha  

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 cairoça 14$000.
L U IZ  LEIS  

V illa  Nova —  Telephone,26

C&ETAHQ ROGGlERi
(Guarda livros-pratico)

C m bdas referencias
Incumbe-se de acertar e pôr em dia escripta atrazadas 

bem como da sua abertura e 
manutenção.

Rua de Sta. R ita, 127 
Y T U ’

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICADODi\ Braz Bicudo de Almeida
Com ionga pratica de clin ica  c iv il e m iiita  
Tenente Medico do E xercito  (de 2 .a Linha)

Dispondo de uma optim a sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cante- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ictericia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e R esidencia  
Rua do Commercio— 114- 

YTU'

Ti

DR CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—  i 

T iabalha no oivel e no com 
m ercial,e trata de cobran­

ças am iga veise ju d iciaes

NAO ESQ UECESTE !?
Mudas de rosas e de ar­

vores fruetiferas, plantadas 
em Jatas preparadas. 
Fazendinha—R  das Flores, 
Adolpho Xgvier da Costá Aguiar

K’ o melhor Jornal P aulístã  
Para assignaturas, publi­

cações e todos os nego- 
cios deste conceitua­

do Jornal, os in te­
ressados devem  

procurar o representante 
ne^ta cidade

C. P . SAMPAIO NETTO  
Rua do Commercio. 52 

T al.l 89

-TelephQne 94

O G U A R A N  OJLr
vegularisa o eatomago e os iu testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos intestino*, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­cido, com uma vantagem que pode ser usado em todas ©da- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do DrtPcreiraBarreto 
« 0

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no c iv il co­
mo no religioso,—  Rua de 
Santa R ta, n. 24— Y T U ’

Advocacia em gerali
C. P* Sampaio N ttto  

A dvogado
$i15

Rua de CommercioTel. 189 53 i |

! 6U361Ü BíiS&flSSU ierssísi j- tí ddaüUíjSiiieas nra


